
Sínodo para a Amazónia: um mini-Concílio Vaticano II 
 

FONTE: 

Opinião 
 

1.Começou em Roma no passado dia 6 e estará activo até ao próximo dia 

27 o Sínodo para a Amazónia. Estão presentes 185 Padres sinodais, mas 

participam também membros da Cúria, religiosos e religiosas, auditores e 

auditoras, peritos, membros de outras confissões religiosas, convidados..., 

o que perfaz, em números redondos, 300 pessoas. 

 

Embora de modo expresso se dirija directamente só a uma zona determinada do planeta, ainda 

que extensíssima e tocando nove países (Brasil, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela, 

Guiana, Suriname e Guiana Francesa), a sua temática -"Amazónia: novos caminhos para a Igreja 

e para uma ecologia integral" - é universal e vai marcar este pontificado com um antes do Sínodo 

e um depois. Penso que estaremos num processo de recuperação da dinâmica do Concílio 

Vaticano II, um dos acontecimentos mais importantes, se não o mais importante, do século XX, 

para a Igreja e para o mundo. O Papa Francisco acentua que a sua missão fundamental é criar 

"processos" no tempo, irreversíveis, sem possibilidade de voltar atrás, a caminho de objectivos 

essenciais, que já vêm do Vaticano II. 

 

2. Destaco quatro desses pontos fundamentais, a debater no Sínodo e que influenciarão a 

Igreja universal. 

 

2. 1. Logo na terminologia. O Papa quer uma Igreja sinodal, isto é, na qual, como diz o étimo da 

palavra sínodo, se faça o caminho juntos. Repete constantemente: "a Igreja somos nós todos". Se 

é assim, o que é de todos deve ser partilhado por todos. Na véspera da abertura do Sínodo, 

aquando da imposição do barrete cardinalício aos novos cardeais, lembrou-lhes que não são 

príncipes, e pediu-lhes "lealdade" e "compaixão", também no sentido etimológico da palavra: 

partilhar as alegrias, as tristezas e as angústias de todos, a começar pelos "descartados", com os 

quais devem ser samaritanos, e que evitem ser "funcionários". Um desses novos cardeais, 

Cristóbal López, arcebispo de Rabat, sabe que assim deve ser, ao afirmar: "Os cristãos são todos 

iguais, o ser bispo ou cardeal não nos torna superiores a ninguém". Na Igreja, não pode haver 

duas classes: os clérigos e os leigos, pois toda a Igreja é uma Igreja de iguais, ministerial. 

 

2. 2. Francisco propugna por uma "ecologia integral". Disse-o na sua encíclica Laudato Si, que 

fica para a História. É a mesma lógica economicista que está na base da depredação da mãe 

Natureza, a nossa casa comum, e da injustiça social, do escândalo da pobreza e da exclusão de 

multidões de homens e mulheres. Quando é que se entenderá que o grito dos descartados e o grito 

da mãe Terra devastada são o mesmo grito e que os pecados ecológicos são pecados contra Deus 

e contra a Humanidade? 

 

Quando se olha para a situação da região panamazónica, percebe-se a urgência de mudar de rumo. 

Aliás, um conjunto de cientistas de vários países, que inclui o Prémio Nobel Carlos Nobre, acaba 
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de entregar ao Sínodo e dar a conhecer um documento, "Um quadro científico para salvar a 

Amazónia" (assinam 44 especialistas), no qual se lê que "hoje a Amazónia e os seus habitantes 

estão ameaçados de extinção, representando a sua agonia uma ameaça dramática para o bem-

estar humano, da nossa geração e das gerações futuras." Constatando que a Amazónia "possui 

uma imensa riqueza natural, cultural e singular diversidade", sendo "o maior repositório de 

biodiversidade do mundo", apelam "aos governos, às empresas, à sociedade civil e aos povos de 

boa-fé de todas as partes do mundo para se unirem num esforço comum pelo bem da Humanidade 

e da Terra hoje e no futuro." 

 

Aí está um desses problemas que exigem o esforço de toda a comunidade internacional e uma 

nova ordem mundial, no quadro de uma Governança global, já que todos são afectados, sem 

excepção. 

 

2. 3. Uma Igreja com rosto amazónico. 

 

Muitas vezes me interrogo sobre qual seria a nossa compreensão de Jesus e do Evangelho, se, 

logo no princípio, a evangelização, em vez de partir de Jerusalém para Atenas e Roma, isto é, 

para a cultura helenista, tivesse derivado para a China ou para a Índia, por exemplo. A linguagem 

e a conceptualidade que utilizamos seriam diferentes; por exemplo, o Credo tem muitos conceitos 

gregos, de tal modo que quando se diz sobre Jesus Cristo: "gerado, não criado, consubstancial ao 

Pai", quem entende hoje esta linguagem? 

 

Que é que isto quer dizer? O Evangelho é o mesmo, mas, uma vez que a nossa identidade é dada 

numa determinada cultura, sempre aberta, a mensagem de Jesus e a fé devem inculturar-se, 

atender às diferentes culturas, para que possam ser compreendidas e vividas. Juan Carlos 

Scannone, um dos teólogos de referência e antigo professor do Papa Francisco, acaba de afirmar, 

contexto do Sínodo: "A fé faz-se cultura e, portanto, não é a mesma coisa ser cristão na Amazónia 

ou na Espanha, Argentina, Índia ou África. Quando se adoptam formas culturais, há ao mesmo 

tempo um movimento de encarnação, de purificação e de transformação. Penso que esse 

momento de inculturação é muito importante, sobretudo nesses povos originários da Amazónia, 

que são muito diferentes. E, por outro lado, também a sinodalidade, entendida como uma grande 

orquestra na qual cada um toca um instrumento diferente mas a partir da unidade. A Igreja 

manifesta-se como uma comunhão e um caminhar juntos." As Igreja locais são uma porção da 

Igreja universal e, com a sua identidade cultural, histórica, litúrgico-celebrativa, canónica, 

enriquecem-na. Há um só Povo de Deus, numa pluralidade de rostos. 

 

Dou exemplos. Pensando na ecologia, não terão esses povos uma lição a dar-nos na sua relação 

contemplativa e familiar com a Natureza, que não pode ser reduzida a um reservatório de energias 

e possíveis negócios a explorar? Quanto à celebração litúrgica, concretizando quanto à Eucaristia, 

pergunto: "Se o pão de trigo e o vinho de uva não são elementos essenciais dessas culturas, como 

o são na cultura mediterrânica, a celebração da Eucaristia não deverá também adaptar-se?" 

 

Já na abertura do Sínodo, mas isto é menos importante e quase folclórico, Francisco queixou-se: 

"Deu-me muita pena ouvir aqui dentro um comentário a dar piadas de mau gosto sobre esse 

senhor piedoso que na Missa levou, com penas na cabeça, as oferendas ao altar. Digam-me: qual 



é a diferença entre levar penas na cabeça e o tricórnio que usam alguns funcionários dos nossos 

Dicastérios?", e arrancou um aplauso dos presentes na sala. Aqui, entre parêntesis, permito-me 

um comentário: penso sinceramente que, nos tempos que correm, já é altura de acabar com tanta 

pompa aquando da criação de cardeais, e, sinceramente, olhando para o barrete e vestimentas 

cardinalícias, ouvi muita gente, sobretudo jovens, a reclamar algum decoro, para se não cair no 

ridículo. Já não se trata só de uma questão de simplicidade... 

 

2. 4. Ordenação de homens casados e os ministérios das mulheres. No Instrumentum Laboris 

(instrumento de trabalho) para o Sínodo, contempla-se a possibilidade de ordenar como padres 

homens casados, preferencialmente indígenas, respeitados e indicados pela comunidade, e 

também identificar o tipo de ministério oficial que pode ser conferido à mulher. Apesar da 

indignação dos rigoristas e ultraconservadores, o tema está a ser debatido no Sínodo e estou 

convencido de que essa possibilidade se vai tornar realidade, primeiro para a Amazónia e, 

lentamente, estender-se-á a toda a Igreja. 

 

Afinal, não foi isso que aconteceu na Igreja durante o primeiro milénio? A lei do celibato 

obrigatório só começou a impor-se no século XI. Mesmo depois do Concílio de Trento, no século 

XVI, a lei não se estendeu às Igrejas católicas orientais e, actualmente, os pastores protestantes 

que se convertem ao catolicismo continuam com as suas famílias. Há uma pergunta essencial: 

porventura não é a Eucaristia o centro da Igreja? Sendo assim, o que deve estar em primeiro 

lugar: a manutenção da lei do celibato ou a possibilidade da celebração eucarística? No Novo 

Testamento, por exemplo, na Primeira Carta a Timóteo, lê-se: "É necessário que o bispo seja 

irrepreensível, marido de uma só mulher, ponderado, de bons costumes, hospitaleiro, capaz de 

ensinar, que não seja dado ao vinho, que governe bem a própria casa, mantendo os filhos 

submissos, com toda a dignidade. Pois, se alguém não sabe governar a própria casa, como cuidará 

ele da Igreja de Deus?" 

 

Na presente situação, opor-se a esta possibilidade é um suicídio. 

 

E quanto às mulheres? Estão 35 a participar activamente no Sínodo e reclamam poder votar o 

documento final. Poderá a Igreja continuar a discriminá-las? Não é verdade que Jesus tinha 

discípulos e discípulas? Não foi a Maria Madalena que Jesus se manifestou após a sua morte para 

que fosse anunciar aos outros que está vivo, que Ele é o Vivente, a ponto de São Tomás de 

Aquino, entre outros, lhe chamar a "Apóstola dos Apóstolos"? No princípio, não houve mulheres 

cristãs que presidiram à Eucaristia? Que razões se opõem à sua ordenação? Só para dar um 

exemplo, cito o maior teólogo católico do século XX, Karl Rahner, que tive o privilégio de ter 

tido como professor: "Sou católico romano e, se a Igreja me disser que não ordena mulheres, 

aceito-o por fidelidade. Mas, se me der cinco razões e todas elas são falsas face à exegese e à 

teologia, tenho que protestar. Penso que o Magistério que apela para essas razões falsas não 

acredita no que diz ou não sabe ou mente ou estas coisas todas juntas. Além disso, a Igreja é 

infalível em questões de fé e moral, e o tema da ordenação das mulheres não é de fé, nem de 

costumes, mas de administração". O Cardeal José Policarpo também teve problemas porque 

afirmou o mesmo: que teologicamente nada se opõe à ordenação de mulheres. Aliás, digo eu, há 

uma razão de fundo: é uma questão de direitos humanos e Deus não pode ir contra os direitos 

humanos. 


